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			A ALMA COMO PADRÃO EXISTENCIAL – A IDENTIDADE CEREBRAL


		




		

			
MODUS OPERANDI – REPUBLICANO OU DEMOCRATA (DIREITA OU ESQUERDA)


			A sabedoria é a arte da contemplação e seu objetivo é conceber mapas da realidade. Desde os primórdios da consciência, essa arte se deparou com um grande obstáculo: o aparato de compreensão humano possuía dois modi operandi distintos para julgar e presumir. Tal diferença perceptiva no processo de análise entre indivíduos motivou a criação de maneiras de arbitrar. Seja pela reflexão, com o uso de teses e antíteses, pelo estudo em duplas ou pelo uso de júris coletivos na tomada de decisões, a pluralidade de opiniões se mostra um importante recurso para o mapeamento da realidade. Mas, na prática, apesar de o ditado “cada cabeça uma sentença” ainda valer, a opinião do mundo se divide basicamente entre duas grandes tendências: os Republicanos e os Democratas. Vamos utilizar esses termos porque são de compreensão geral, mas a tradição sapiencial judaica denomina essas características de personalidades machmir, o agravador, que torna tudo mais grave e intransigente, e o mekil, o que torna mais leve e que tende a ser mais brando e flexível. 


			Poderíamos defini-los por adjetivos tais como: conservadores/liberais, rigorosos/lenientes, intransigentes/complacentes ou severos/tolerantes. No entanto, os adjetivos apenas retratam características desses dois grupos básicos da humanidade. Por isso, os termos “Republicanos” e “Democratas” parecem mais abrangentes, já que são substantivos e denotam personalidades e estilos de vida. A tentativa de propor verbos como os termos hebraicos talvez seja ainda melhor do que reconhecer esses grupos por substantivos, já que os verbos designam ações: sempre que agimos, sempre que somos convocados a eleger algo e fazer, de imediato se apresentam dois padrões genéricos que regem todas as intervenções humanas no mundo.


			Qualquer ser humano tende constantemente a um desses dois polos como movimento natural de seu ser e da essência que o define e que o acompanha por toda a existência. Daí tratarmos essa tendência genérica pelo termo “Alma”, como um marcador definitivo tanto em nosso pensamento como em nosso julgamento. A Alma seria o default que se configura em dado momento e que nos acompanha pela vida, por toda a nossa encarnação. 


			Tal proposta sugere que não podemos modificar o núcleo de nossa essência e que, a partir do momento em que somos capturados por uma definição de “Alma”, esta se cristaliza como uma identidade permanente. Assim se postula que, a partir dessa identidade, podemos tão somente gerir a Alma para conseguir provocar, mediante esforço considerável, modificações pontuais e parciais em nosso comportamento. No entanto, sua marca é definitiva. Trata-se de uma formatação constitucional da cognição humana que não pode ser alterada de forma absoluta. Uma vez Democrata, sempre Democrata; uma vez Republicano, sempre Republicano. Sim, indivíduos podem realizar grandes mudanças em suas vidas, revertendo tendências e apoiando causas ou ideias liberais ou conservadores, mas suas almas para sempre penderão para seu default básico. Terão que se esforçar a fim de conseguir realizar tais movimentos, e, mesmo assim, na maioria das vezes, suas novas escolhas ou olhares serão apenas estratégicos, incapazes de alterar a motivação inicial, seja na opção liberal que nasce de sentimento conservador ou vice-versa. 


			Esses dois grupos estão sempre buscando identificar um ao outro com a intenção de promover associações naturais ou estranhamentos mútuos. Não é raro que o primeiro julgamento que façamos sobre o outro seja justamente rotulá-lo como de direita ou de esquerda, visando estabelecer um paradigma central que o defina. Uma vez detectado a que “time” a pessoa pertence, aí é possível fazer ilações sobre suas subjetividades. Essa classificação é quase que um resquício animal transferido à esfera do pensamento e serve para agrupar ou excluir o outro de nosso bando ou espécie. Confianças e desconfianças sutis se configuram a partir dessa identificação. Quem de nós não se recorda de situações onde um mínimo detalhe gestual delata o momento em que o outro identifica em nós nossa característica anímica (de Alma), causando imediata empatia ou antipatia? O gestual, portanto, revela se esse é um dos meus ou não: se é um Homo sapiens (um pensante como eu) ou um Hetero sapiens (um pensante distinto de mim). Ou seja, se trabalha a partir de uma mesma doutrina ou não.


			O que foi concebido de forma contemplativa e empírica pelas sapiências tem, em nossos dias, confirmação científica através da descoberta de dois hemisférios em nosso cérebro, o direito e o esquerdo. Se repararmos nas características desses dois hemisférios, podemos identificar claramente um lócus Republicano e um lócus Democrata, fisiologicamente representados. O hemisfério esquerdo, Republicano, trabalha com relações lógicas e unidades limitadas pelo tempo. Trata uma coisa de cada vez e se mostra mais teimoso e persistente no esforço de acabar o que começou. Já o hemisfério direito, Democrata, trabalha simultaneamente com várias unidades e faz mais uso da coerência do espaço que do tempo. É mais flexível na mudança de planos e na tentativa de resolver problemas e também contrapõe a seus pensamentos as experiências vividas, indo para além do sentido linguístico dos enunciados de problemas.


			Esses dois eixos pivotantes do juízo humano em algum momento precisam entrar numa relação funcional a fim de estabelecer os tipos de alma nas quais se distribuem todos os seres humanos. Tais relações serão ou de equilíbrio em mútua compensação, ou estabelecerão uma hierarquia capaz de fazer com que um deles se sobreponha ao outro. No caso do surgimento de uma hierarquia nessa dualidade, isso determinará se somos Democratas ou Republicanos – se o hemisfério esquerdo se apresentar como dominante, nos faremos mais Republicanos; se, ao contrário, o direito for dominante, nos faremos mais Democratas. Capaz de estabelecer a relação dos dois hemisférios, esse processo determina um padrão existencial, ou como estamos tratando: um tipo anímico (de Alma) específico para cada indivíduo.


			A motivação ambiciosa deste livro é dupla: 1) identificar, por meio da sapiência contemplativa milenar das tradições, os diversos tipos de almas ou padrões operativos dos indivíduos; e 2) propor estratégias para mediar essas tendências que nos fazem olhar o mundo de forma partidária e sectária na tentativa de permitir um encontro mais verdadeiro com a realidade. Na primeira parte, tentaremos explicar possíveis formas de relacionamento entre os hemisférios e sub-hemisférios e como eles influenciam os processos mentais através dos quais se formata a Alma de um indivíduo. Buscaremos assim definir padrões para que você possa identificar o seu tipo anímico. Na segunda parte, falaremos sobre como a tradição sapiencial recomenda artifícios para que se possa melhor manejar o seu padrão operativo – sua Alma – diante da realidade. Isso porque a vida não se pauta por essa dualidade conservadora-liberal e os filtros de nosso pensamento precisam ser corrigidos para que não venhamos a estabelecer uma relação facciosa com ela, e sim real. Trataremos da importância de saber sair das virtualidades do partidarismo abandonando o espaço tendencioso em busca do real. 


			São nossas almas que mediam entre nós e a vida e são elas que nos fazem desvirtuar a realidade para que se encaixe em nossos padrões e narrativas. O ser humano, por conta do pensamento (do tipo anímico), estabelece filtros que o distanciam de um verdadeiro encontro com a realidade. A subjetividade do Republicano ou do Democrata que nos habita acaba por nos incapacitar e desqualificar como árbitros imparciais para mediar entre o pensamento e a vida. E, uma vez que o pensamento é um caminho definitivo – não há volta à irracionalidade –, faz-se necessário conhecer a própria Alma para auditá-la e corrigi-la de modo a reencontrar a realidade. Só um indivíduo que conhece seu tipo anímico pode coibir a corrupção constante de seu juízo, convertendo as imagens adulteradas da realidade que seu partidarismo propicia. Assim como o cérebro aprendeu a inverter a imagem projetada dos objetos pela retina, temos que nos capacitar a reverter ou calibrar nosso partidarismo/proselitismo para nos aproximarmos do que é real.


			É nesta segunda parte que apresentaremos uma dieta para pensamentos com a intenção de corrigir suas distorções. Manter a forma e a saúde do pensamento exige o autoconhecimento de sua Alma e de suas predileções. Essas inclinações, se desleixadas, podem produzir graves consequências que vão desde a obesidade reflexiva – o excesso de propensão a certos padrões, gerando predisposições e preconceitos – até a anorexia reflexiva – a insuficiência e inanição de suas características anímicas básicas, gerando ausência de paixão, desinteresse e depressão. A arbitrariedade ou a apatia (indiferença) são as maiores patologias do pensamento. O fato de que sua Alma tem um time ou um partido e que torcerá por ele a vida toda não significa estarmos impossibilitados de interagir com isenção ou lucidez. Mas isso demandará regimentos e abstinências.


		




		

			
DEFAULT NATURAL DA ALMA – DNA


			É importante esclarecer que sigo a definição de Alma apresentada pela tradição chassídica, que a compreende a partir de dois aspectos: uma Alma Divina e uma Alma Animal (anímica). A Alma Divina seria um vínculo humano com qualidades superiores, uma intercessão humana na esfera divina. Essa Alma é como uma fagulha eterna, sendo capaz, a cada momento, de reacender novas “velas” e gerar visões internas antes obscuras (insights), promovendo a capacidade do ser humano sair de um estado de pequenez para um estado de grandeza. Esta Alma é imaculável e jamais se conspurca seja por hábitos, paixões ou crenças pessoais.


			Já a outra Alma, a animal (anímica), que é o objeto deste livro e a qual, doravante, trataremos simplesmente por Alma, essa é totalmente passional e tendenciosa e, como tudo o que é animal, desenvolve condicionamentos. Identificar a Alma anímica é reconhecer reflexos e comportamentos que podem permitir sair do estado instintivo para um possível estado de livre-arbítrio. O livre-arbítrio permitiria romper com o padrão animal e, em muitas tradições espirituais, se traduz em práticas que visam revelar um traço divino presente em nossa humanidade.


			Alma anímica é, portanto, a consolidação de algumas características basilares que ocorrem na primeira idade e nas primeiras compreensões da realidade. Refere-se a um conjunto de experiências que se somam para determinar convicções que, por sua vez, se cristalizam como fundamentos de um indivíduo. Vivências produzem fundamentos e fundamentos se agrupam para formar um default, um modus operandi de uma pessoa, ou o seu tipo anímico. Como o Talmude descreve: “Presta atenção em teus pensamentos, pois eles se tornarão palavras. Presta atenção em tuas palavras, pois elas se tornarão atos. Presta atenção em teus atos, pois eles se tornarão hábitos. Presta atenção em teus hábitos, pois eles se tornarão o teu caráter. Presta atenção em teu caráter, pois ele se tornará teu destino.”


			Esse caráter-destino é composto por chaves ou fundamentos que determinam o nosso tipo de Alma. Ele se dá pela interação de quatro referências-chaves, as quais se tornam corolárias de quatro distintos mundos: 1) o físico; 2) o emocional; 3) o intelectual; e 4) o existencial.


			Essas “metaconclusões” acerca da realidade nos acompanharão por toda a vida, e, se quisermos alterá-las, teremos que exercer esforço constante, pois a tendência natural será a de revisitar recorrentemente as conclusões das quais somos reféns. Na psicanálise, elas são tratadas a partir das relações mais substanciais da vida, seja o afeto com a mãe e o pai, a relação com a sexualidade ou o sofrimento diante da dor ou do perigo. Quando se busca uma terapia, deseja-se alterar nossa relação no presente com essas vivências passadas, modificando compreensões que ficaram entranhadas em nossa personalidade. As terapias são os recursos mais eficazes que temos para intervir em nossa Alma. No entanto, com toda a sua importância, logra apenas modificar a gestão da relação entre nós e a vida, não alterando o nosso tipo anímico. Seu sucesso está em estabelecer uma relação mais integrada sobre o sujeito que age compulsivamente, condicionadamente, e o sujeito que pode arbitrar e fazer escolhas que impactam a vida. 


			Ao conhecermos melhor nosso tipo anímico e como ele impacta a percepção da realidade, podemos fazer correções e aparas em nossas vivências. O ponto inicial do olhar, no entanto, não se modifica. Não é raro para aqueles que, por meio de muita análise, alcançam a capacidade de auditar sua consciência, pegar-se rindo ao perceber que sua experiência de pensar começa invariavelmente no vício de si mesmo. Como pop-ups do sistema de pensamento que utilizamos, esse vício tem que ser bloqueado. Mas o fato é que não conseguimos nos antecipar a ele. Ele circula no sistema operacional de que dispomos. 


			De condicionamentos iniciais, esses pop-ups se transformam no nosso “time”, na “camisa que vestimos”, ou seja, na aposta fundamental de nossa identidade. Nenhum ser humano é esse personagem, mas ele faz disso uma máscara por toda uma encarnação. Provavelmente a pessoa que chamamos por nosso nome é essa figura dramática do torcedor de um time, o meu, o de mim mesmo. Abandonar este eixo mais básico da individualidade coloca em risco nossa própria consciência. Por isso iremos, via de regra, capitular e reincidir em nosso olhar basilar em relação ao mundo. As análises terapêuticas e intelectuais, assim como os ensinamentos espirituais, podem nos fornecer instrumentos para conhecer esse vício a fim de tentar compensá-lo, o que nos aproxima mais da vida e da realidade. Mas ele estará lá, tal como impressões digitais da Alma, apontando o tipo anímico a que você pertence. E seja lá por que você acabou recebendo esse rótulo de fabricação, entre elementos genéticos, ambientais ou circunstanciais, esse é o seu número de série, sua cédula de identidade e de reconhecimento de si em meio a tudo mais que existe. Se não tiver essa tendência, esse olhar, não sou eu. Algo pode ser o certo, pode ser o exato, mas, sem a minha inclinação, não me representa. E um senso de inautenticidade e adulteração tomará conta porque pode até ser o mundo, mas não será você.


			Assim, torno-me incapaz de trocar o que penso pela verdade. É claro que será necessário aprender a lidar com a verdade, porque ela se impõe. Por experiência, vou descobrindo que não lhe dar atenção tem um custo enorme. Mas estarei sempre negociando, tentando pervertê-la a fim de contemplar o meu olhar, o encontro entre o mundo e a minha individualidade. Por estranho que pareça, sacrificarei a precisão e também a retidão para garantir a presença do meu olhar, por mais transversal e forçado que seja.


			A definição do tipo anímico como algo imutável não é uma sujeição ou uma resignação, mas um instrumento para destacar sua constante influência em nossa percepção, permitindo intervir nos desvios e disparates que nosso olhar original produz. Só quando sabemos do nosso desencaminhamento e sinuosidade podemos nos fazer peritos em auditar nosso próprio pensamento. Sempre, e mesmo sendo apenas num segundo momento, temos a condição de remendar e recompor nosso olhar. Conhecer seu tipo anímico é essencial para poder calibrar sua pessoa. Quando o Republicano (o machmir, o rigoroso) ou o Democrata (o mekil, o leniente) conhece seu tipo anímico, então pode retificar a si mesmo. 


			Há um conto chassídico sobre um mestre que, ao observar um equilibrista na corda bamba, comentou: “Não há segredo para se obter o equilíbrio senão o de que, toda vez que se tombar para a direita, será preciso tentar compensar, pendendo para a esquerda.” Assim também é com nosso caminhar pela vida em busca de equilíbrio; temos que conhecer para onde pendemos, e assim poderemos constantemente realinhar nosso ser. Só conhecendo nossa “inclinação” podemos efetuar os ajustes necessários à nossa vida. Para a tradição judaica, a “Inclinação ao Mal” (o Yetser Hara) nada mais é do que a tendência preconceituosa que nos impele numa certa direção. O “mal” não é o caminho em si, mas a fixação em um determinado olhar, algo que nos precipita antes de qualquer apreciação. Esse impulso nos retira a capacidade de julgar e reconhecê-lo oferece a oportunidade de reconhecer que não somos imparciais.
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			TIPOS DE ALMA


		




		

			 


			O olhar que buscamos aqui é inspirado no Tanya, obra-prima da tradição chassídica. Escrito em 1797 por Schneur Zalman de Liadi, o Alter Rebbe (“o mais velho rabino”), fundador do movimento Lubavitch, esse clássico traz uma importante contribuição para tipificar comportamentos e esboçar uma “classificação de almas”. Segundo o Tanya, existem três tipos de condutas que se padronizam em nossas ações: o tsadik (o justo); o rasha (o perverso ou injusto); e o beinoni (o intermediário que tenta ser justo). Por justo ou injusto não se entenda “bom ou mau”, mas sim aquele que “não tem inclinações” e aquele que é “subjugado por suas inclinações”, respectivamente. Justo é a plena capacitação de ajuizar sem ser tendencioso e Perverso representa aquele para quem a inclinação se torna um decreto. 


			O tsadik – o plenamente justo – manifesta um atributo qualitativo e não apenas comportamental. Ou seja, não se trata daquele que, em suas condutas, mais acerta do que erra, mas de alguém que, no nível mais profundo, domestica seus demônios, minimizando sua inclinação inconsciente (sua libido) em direção à parcialidade. Para o tsadik ficam anulados a fascinação pela inclinação, que todos temos, e o prazer que sentimos por vestir camisas e assumir partidos. Seu desdém por tomar partido não é de natureza fanática ou apaixonada, mas é aquietado e existencial.


			O rasha, o plenamente injusto, é totalmente faccioso e incapaz de ponderar suas inclinações. Sua conduta é percebida como uma forma de bullying, já que o fato de estar influenciado por uma inclinação implica recorrentes atos de violência física e psicológica. Nesse tipo, estão incluídas todas as formas de psicopatias e também as psicoses que representam a perda de contato com a realidade – resultado final de se trilhar um caminho a partir de uma predisposição.


			O beinoni, o intermediário, representa o estágio entre o tsadik e o rasha, em que, mediante esforço, se consegue evitar agir com parcialidade, apesar de não ser possível se livrar do sentimento de parcialidade. Esse sentimento o incita recorrentemente a atuar como um rasha, como um partidário. O beinoni, porém, através do discernimento, da espiritualidade e da meditação, consegue resistir e funcionar momentaneamente como um justo.


			Essa tipificação nos ajuda a entender o campo de atuação de nossa consciência e de nossa humanidade. O rasha é o modo automático animal, resquício de nossa natureza ancestral agravada pela existência da consciência. Um animal produz estratégias de sobrevivência que estão sempre associadas ao interesse pessoal de preservação de seu indivíduo. Porém o “pessoal”, na percepção animal, não se restringe apenas a seu ser, mas abrange toda a espécie, manifestando-se por instintos coletivos e pela função reprodutiva. Quando um animal cuida de si está simultaneamente cuidando de todos. O rasha, ao dispor de uma consciência capaz de construir um sujeito, uma noção de si mesmo, acaba por se fazer um ser privado mais ávido, calculista e mercantil. Sua ação não se dá mais no campo da sobrevivência, mas do poder; seu objeto não é mais o sustento, mas o predomínio e o privilégio. A competição nas disputas animais ganham assim novas características, as quais promovem antagonismos e desejos de supremacias, diretamente nutridos por nossas inclinações. Fica possível então sair do campo do predador para o da barbárie, do brutal para o ignorante. 


			Já o tsadik responde pela parte de nós que, justamente por ter uma noção de sujeito, pode olhar o mundo para fora de si. Esse é o potencial incrível de nossa qualidade humana, sendo o reverso do movimento autômato animal. O ser humano pode desistir de si sem se trair e a seu coletivo. Muito pelo contrário, pode transcender sua condição animal e suspender seus interesses particulares através do discernimento ético, evitando as arbitrariedades que estamos sempre propensos a realizar. Pode assim aventurar-se desde o terreno restrito dos sentidos para o do livre-arbítrio; pode deixar de reagir e se fazer realmente protagonista. O tsadik representa o aspecto utópico da condição humana que se realiza não no encontro com o “eu”, mas com o “outro”. Nosso caminho evolutivo foi do “eu-isso” (relações mercantis do rasha) para o “eu-tu” (relações de civilidade do beinoni) em direção ao “eu-eu” onde o “outro” é parte integral de mim (relações transpessoais do tsadik). O tsadik pode ser percebido como uma conduta absurda ao rasha ou como estranha ao beinoni, exatamente porque deseja transcender sua psique pessoal, conectando-se ao Todo ou à realidade de forma integral. 


			O beinoni, por sua vez, não consegue se identificar plenamente nem com o rasha nem com o tsadik, um representando para ele o perverso e o outro, o tolo, respectivamente. “Perverso” porque é vil em sua relação com o outro; e “tolo” em sua relação ingênua para com o outro. Para ele, o importante são “valores”, algum tipo de estrutura fixa (real) que lhe dê a certeza de que está longe de seus instintos animais, mas sem abandonar o solo firme da “realidade” – desde que esta atenda a seu próprio interesse e a forma contaminada de seu olhar para o mundo. E assim o beinoni recorre a estruturas morais que favoreçam escapar de seus instintos animais. É nessa escolha de plataformas de conduta que o beinoni se divide em dois grupos: os Democratas e os Republicanos. Estes dois grupos substituem o “eu” por uma escala de valores. Essa escala tem que estar intimamente relacionada com a percepção que têm de si, razão pela qual defenderão sua bandeira, sentindo que preservam sua própria identidade. A denominação do beinoni como um intermediário, “o do meio”, reflete o desejo de balancear e encontrar uma mediatriz para a vida, quando a vida (têm razão o rasha e o tsadik!) surpreendentemente não acontece no regular ou no razoável. A vida é um movimento que pode ter até uma mediana, mas ela é sempre construída de variações e diversidades. Não há metades na realidade. O “justo” buscado pelo beinoni representa um equilíbrio com uma precisão artificial que muitas vezes termina no medíocre. O beinoni não é um protagonista pleno porque é um partidário, sempre trabalhando sobre uma plataforma que lhe é inerente. O beinoni tem simpatia – antígeno – seja pelo lado mais estrito ou pelo mais leniente e desenvolve aversões – anticorpos – ao que lhe é estranho. Dessa forma, constrói um sistema autoimune em seus pensamentos, que acorrerão em simpatia ou aversão assim que um pensamento estranho for detectado em seu sistema.


			Para apontarmos os distintos tipos de Alma, vamos fazer uma analogia com os diversos tipos sanguíneos. Esse jogo metafórico, utilizando os símbolos do tipo sanguíneo, será apenas um parâmetro para esta classificação poética das diferentes Almas. Obviamente, não há nenhuma relação lógica ou científica, mas uma maneira de conjugar percepções psíquicas ao curioso fato de que nossa espécie traz em si diferentes protótipos medulares de nosso tipo sanguíneo. Eles provavelmente foram constituídos por distintos caminhos evolutivos. Da mesma forma, nossa psique também se configurou na exposição a diferentes experiências em estágios mais sensíveis de nossa formação.
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